
 
 

PORTWAY – 15 de Agosto / 17 de Agosto e 31 de Agosto 
GREVE 24 Horas 

RAZÕES PARA A GREVE 

Os associados do SITAVA desde longa data (2011) vêm alertando e pressionando a 
Direcção do seu sindicato no sentido de não tolerarem mais o comportamento do 
Governo/Accionista ANA/CA Portway na postura do não cumprimento da decisão arbitral 
sobre o processo negocial de 2010 (repete-se 2010), tanto mais que resultou de tomada de 
posição VOLUNTÁRIA, o que desde logo pressupunha a aceitação da decisão, qualquer 
que fosse o resultado. 

Para surpresa, após o resultado favorável aos Trabalhadores, veio o Governo/Accionista 
ANA/CA Portway recorrer da decisão, o que no mínimo refutamos de falta de ética; com 
argumentos de pouca consistência, veio-se argumentar com o OE 2011, saído após decisão 
arbitral e é perfeitamente aceite pelo “senso comum” não poder haver decisões retroactivas 
nesta matéria.  

Estamos perante manobras dilatórias, tanto mais inaceitáveis, quando é afirmado não só 
existir disponibilidade económica mas também haver valores cativos para o efeito. Se até 
aqui não assistia ao Governo/Accionista ANA/CA Portway qualquer razão, o recente 
Acórdão do Tribunal Constitucional sobre estas matérias mais obriga a que a questão da 
revisão Salarial de 2010 seja efectuada de acordo com a decisão arbitral, o 
Governo/Accionista ANA/CA Portway, responsabilizando-os, desde já, pelas consequências.  

Sendo neste momento esta questão central/principal do conflito criado pelo Governo/ 
Accionista ANA/CA Portway a que urge dar resposta forte na adesão massiva às greves, os 
trabalhadores da Portway não esquecem nem abdicam do ressarcimento (a seu tempo) do 
Subsídio de Férias e de natal de que vergonhosamente se vêm espoliados e a cada 
momento saberão mostrar a indignação contra quem tão mal os trata. Logo, estas greves 
serão (têm que ser) também a demostração efectiva de que não se aceita qualquer 
condição de esbulho sobre parcos salários. 

 

 

 

 

TEMOS RAZÃO. VAMOS AFIRMÁ-LA! 

 NÃO BASTA TER, É PRECISO SER. 

  UNIDOS SOMOS MAIS FORTES  

Ver pré – aviso de greve no verso 

TODOS OS TRABALHADORES DESSINDICALIZADOS OU SINDICALIZADOS 

NOUTROS SINDICATOS (DESDE QUE O QUEIRAM) PODEM ADERIR À 

GREVE SEM QUAISQUER CONSTRANGIMENTOS. 



Resumo final do pré – aviso de greve 
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8º - Por tudo o exposto, vem o SITAVA – Sindicato dos Trabalhadores da 
Aviação e Aeroportos emitir o presente aviso prévio de greve (artigos 534º e 
seguintes do Código do Trabalho), a qual decorrerá em todos os 
estabelecimentos da empresa, como segue: 
 
a) – dias 15/08/2012, 17/08/2012 e 31/08/2012 -  Das 00H00 às 24H00, ao 
trabalho normal e ao trabalho suplementar; 
 

b)  - dias 16/08/2012, 18/08/2012, 19/08/2012, 20/08/2012, 21/08/2012, 
22/08/2012, 23/08/2012,24/08/2012, 25/08/2012, 26/08/2012, 27/08/2012, 
28/08/2012, 29/08/2012 e 30/08/2012 – Das 00H00 às 24H00, ao trabalho 
suplementar; 
 

c) - das 00H00 às 03H00 do dia 16 de Agosto de 2012, apenas quanto àqueles 
trabalhadores cujo período de trabalho cesse no decurso deste lapso de 
tempo, 

 

d) - das 20H30 às 24H00 do dia 16 de Agosto de 2012, apenas quanto àqueles 
trabalhadores cujo período de trabalho se inicie durante este lapso de tempo, 

 

e) - das 00H00 às 03H00 do dia 18 de Agosto de 2012, apenas quanto àqueles 
trabalhadores cujo período de trabalho cesse no decurso deste lapso de 
tempo, 

 

f) - ao trabalho suplementar das 20H30 do dia 16 Agosto às 03H00 do dia 18 
de Agosto de 2012. 

 

g) - das 20H30 às 24H00 do dia30 de Agosto de 2012, apenas quanto àqueles 
trabalhadores cujo período de trabalho se inicie durante este lapso de tempo, 

 

h) - das 00H00 às 03H00 do dia 1  de Setembro de 2012, apenas quanto 
àqueles trabalhadores cujo período de trabalho cesse no decurso deste lapso 
de tempo, 

 

i) - ao trabalho suplementar das 20H30 do dia 30 Agosto às 03H00 do dia 1 
de Setembro de 2012. 

 
9º - Dado que não há necessidades sociais impreteríveis a satisfazer, não se 
apresenta proposta de serviços mínimos.  
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